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"Denomina de “Wilma Winckler” a Rua X localizada no loteamento Residencial Mirante da Serra.”





 

Art. 1º Fica denominada de “WILMA WINCKLER” a “Rua X”, localizada no loteamento Residencial Mirante da Serra, com início na “Rua III” e término na “Rua IV”. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 1º de outubro de 2021.

Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
PSDB
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JUSTIFICATIVA

Wilma Winckler nasceu no bairro de Piapara no dia 25 de dezembro de 1949, onde cursou seu primeiro ano escolar, cujo terreno foi doado pela família para construção da escola. Foi a segunda filha dentre 10 irmãos: Walquiria, Warlene, Wania, Wanda, Wanilda, Wanice, Riberto, Roberto, Ricardo. Seus pais Walter Winckler e Aparecida Winckler eram vizinhos da fazenda dos avôs de Wilma: Henrique Winckler (Alemão) e Hermenia Winckler 

Quando ela tinha 7 anos, sua família veio para a zona urbana de Botucatu tentar uma vida diferente e independente, e que permitiu a todos mais acesso a educação escolar. 
Wilma cursou toda sua escolaridade básica no Colégio Santa Marcelina que oportunizou uma belíssima formação. Esta formação sempre a colocou como aprovada nos concursos que se inscreveu em seu percurso, porém sempre abriu mão deste direito para cuidados com a família. Era considerada o membro oficial em acompanhar os que precisavam de cuidados na família, pois também tinha a formação técnica em enfermagem e desenvolveu muita experiência trabalhando com grandes nomes da medicina em Botucatu.

Foi casada durante 14 anos com Alfredo Rodrigues Bonito Filho, com quem teve  seus dois filhos, Alfredo Bonito e Elisabeth Rodrigues Bonito, sempre muito orgulhosos da trajetória de vida da mãe.

Durante sua vida Wilma fortaleceu suas habilidades nos dons de pintura e desenho, despertados no currículo do Santa Marcelina. Vários quadros estão hoje nas paredes dos familiares levando-os a lembrar dela com muito apreço.

A facilidade com as línguas também era um dom que ela desenvolveu, principalmente, no Espanhol, Inglês e Francês.

As leituras constantes e as buscas diárias por informações formaram nela uma leitora dinâmica que ficou conhecida pelos que viviam ao seu redor como “dicionário ambulante”, pois tinha muito conhecimento linguístico. Palavras-cruzadas eram seu passatempo preferido.

Esta vida rica em conhecimento, dedicação e doação moldaram a dona Wilma como uma mulher de prontidão. Tinha o sonho de assumir um concurso público dos quais a vida tinha lhe cerciado a oportunidade e foi no ano de 2014 que alcançou este objetivo.

Wilma Winckler foi admitida em concurso público de auxiliar de serviços gerais no ano de 2014 e ingressou na EMEF “João Queiroz Marques”, localizada no Distrito de Rubião Júnior. 

Nessa época a escola compartilhava o prédio com a Escola Estadual de mesmo nome, EE “Prof. João Queiroz Marques” e como no prédio do estado não havia salas disponíveis para atender todos os alunos, uma parte da escola municipal foi transferida para o prédio da antiga creche localizado ao lado da escola. 
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Foi uma das servidoras designadas para trabalhar nessa unidade que era conhecida como “Anexo”. Tamanho era seu apreço pelo Distrito que inclusive veio morar muito próximo do prédio escolar, onde todos os dias chegava antes de seu horário para desempenhar suas funções.  Era responsável por receber os alunos e lhes servir a merenda, mas ela fazia mais que isso, sempre prestativa os atendia com carinho de mãe. 

Dona Wilma, como era chamada, era uma mulher de sorriso discreto, de educação conservadora e inteligente, e que amava flores e crianças. 

Conversava com todas as professoras sobre diversos assuntos, falava de suas lutas quando mais jovem e que sua maior alegria era ter a oportunidade de ser independente trabalhando honestamente.  Trabalhou por três anos no Anexo e junto com a equipe gestora, professores e demais funcionários, acompanhou a construção do novo prédio escolar, ora da janela da escola, ora da janela de sua própria casa. Sonhou como todos a esperança de dias melhores em face às dificuldades do compartilhamento do prédio, participando com extrema alegria da inauguração do novo, mas não teve a oportunidade de viver todas as realizações dos sonhos da equipe. Foi tirada de nosso convívio por uma doença que não conseguiu vencer, e ela dizia que nos deixaria (contra sua vontade) apesar de não acreditarmos, mas já pressentindo o que aconteceria.
Dona Wilma nos deixou em 30 de maio de 2017, mas sempre estará no coração daqueles que a conheceram e conviveram com ela. Pessoa rara, como algumas orquídeas que ela cultivava. 

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4°, inciso VII, da Lei n° 4.282/2002. 

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.   
Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 1º de outubro de 2021.

Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
PSDB
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